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Américo lomés

regressou do sua viagem � triu.nfaJ em Espanha
O' Sea.kor Al

m iraerte ..Américo
TOIDás�. ilustre
Presi.d.ente da
R6t>,ú.blica .Por
tuguesa, dtep.ais
dte ter sido �lvo
das . mais, enru

siás.1;Í'cas. reeep
cões por parte do

_ povo e do Go..,
verne Espanhol,
reg[¡essa da s,wa

via,gem triu.oJal
a.Q1 país irmão.
Os Chefes dos

Estli.do.s 'portur
guês e esps nh01,
nesta visita, cora
solidaram ainda
mais a amizade
secular entre os

dais pavos, cajas
i.c¡lAGllogias e s.£n

timentos cristãos
são esteios durae

. ci�íl.iza.ç.ão.
Uma passagem

do brinde f.eito
pelo G�ne:ralí:s
simo Franco, no
decorrer do banquete realizado
ho Palácio' de Oriente:
«Ànfe os perigos da hora

presen te. o sentido da respon
sabilidad\! que nos incumbe, a
In tegrid ade e a indepedência
dos nossos territórios consti
tuem uma importante garan
tia da paz mundial, que nós,
pela parte que nos toca, esta
mos dispostos a defender. Im
p_õe-se ao Ocidente uma soli
dariedade indefectível e glo
bal. Mas parece q.u-e àlguns,.
sobretudo os detentores de res

ponsabilidades majores, e inda
o não entendem assim, mesmo
em face de transigências e de
sasjæs sucessivos».
Al,gumas passagens da' res

posta do st: .. Presidente da Re-
pública Portuguesa:

.

«Atravessa o Mundo um

momento sombrio, desde a

Africa. a o Oriente, e as cons':'
ciências estão ansiosas e os po
vos sôfregos de paz. Mas é o pe
sadelo da guerra que paira so

bre as nações. Vem de Leste a

ameaça, e é crescente a sua

agressividade. Está em causa,
acima de tudo, a defesa dus
valores e princípios humanos
que são património do Oci
dente. Não ousam os adversá
rios contestar 8 validade da
queles, e até os utilizam para
em seu nome nos procurarem
bater no nosso proprio terre

no. Perante o ataque, condu
zido no campo das ideias ou'

através de subversões locais.
impõe-se ao Ocidente uma so

lidariedade indefectível e glo
bal. Mas parece que alguns,
sobretudo os detentores de res

ponsabilidades maiores, ainda'

Eng, José Mansinho da Graça
Foi nomeado Director da Hi

drAuUca do Tejo, o nosso prezado
amigo e' conterrêneo sr. Enge
nheiro José Elesbão Mansinho ua
Graça, que por tal motivo fixou a

sua r<!sidência na capital.
Ao distinto funclonàrio e com

petente técnico endereçamos as

nossas felicitações pela acertada
escolha do seu nome para o de
� mpenho de tão altas funções.

o não entendem assim, mesmo
em face de transigências e de
sastres sucessivos .. E por isso,

Contínua na 2 a página

fscola Técnica de Tavira
- Iniciou-se esta semana naque

la Escola, o ensino do Canto L'O
ral, o qual tem cO,mo, professor o
competente nrüaíccicomposttor, ar.
Sebastião Leiria.

- Nova e impor-tante remessa de

magnifico mobiliário escolar, chs
gou ante-ontem a Tavira, enviada
pela «Comtseão de Reapetr-echa
me nt o das Escolas Superiores e

Secumdàrtas», do Ministério da

¡';Jucação Nacional, para a nosea

Escola Técnica,
- Também no comércio local de

Tavira e no' do Algarve, têm sido

adquir+doa diversos objectos para
o equipamento da mesma Escola.
- íransfer-ído da Escola Indus

trial e Comercial eje Loulé entro.u
es ta semana em serviço na l;<;..cola
Técnica de Tavira, o sr-, António
José. que interinamente desempe
nhasà as funções eje Chefe de Pes
soal Menor..

- O Ilustre Deputado da Nação e

Presidente da Câmara Municipal
de Tuv lra, ar, Dr. Jorge Correia,
continua a visitar com frequência
aquela Escola Técnica, .onde com

especial tuter-case e carinho inqui
re das neceasidades da mesma,

que a ele tanto deve a sua criação.
_. Prevendo-se um consâderàve l

aumento de alunos p�ra o próxi
mo ano lectivo. inicIaram-se re

centemente no Palácio da Galeria,
obras para adaptação de depen
dê nctas que não estavam ainda
adestr+tas ao sector do ensino.
- Entrou agora em funções de

e naí uo de Trabalhos Manuais Fe
mininos daquela Escola, a sr." D.
Maria Catarina Gomes, cousídera
da especialista em tal ramo de eu

sino técnico.
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Ainda Dem 1udo se perdeu I.,..
notícia que abaixo transcreve

egoistes logo a quizemos dar a

Corrtlnua na 2.8 página

Turismo no Algarve
Nos últimos dais anos m-ui

to se disse e se escreveu

sobre as possibilidades turís
ticas do Algarve. As suas be
lezas naturais, a temperatura
amena no Inverno, as suas ex

tensas praias de areias brancas
- são os atractivos sobre os

quais, em re�ra se prefere in
sistir. Mas o Algarve tem ou

tros, e alguns da ma ior impor
tância para o turismo interna
cional. As suas costas são ba
nhadas por águas quentes na

Primavera, no Verão e em

grande parte do Outono,
A par da abertura, este

ano, de d.ois bons hoteis (La
gos e Vila Real de Santo An
tónio) e, de uma pousada (Sa
gres), e da construção já adi
antada de outros dois hoteís
Albufeira e praia da Rocha},
�stá em curso, perto c1.e Faro.
a 5 km de Almansil, na cha
m!lda praia de S. bourenço,
uma i;n.iciativa que pod.o dar

TODO
o verão de S. Martinho andara.n em festa as abe

lhas, con.tentes a recolher o mel que 0& vespereiros lhes
d ispensavam. Mas com os últimes carinhos ol o rosos de
nós se despede Novembro,....... Porque um ano acaba para principia r outro ano,

tal a vida acaba. para pr íncip iar outra vida, Novembro foi
consagrado aes mortos, tinto do roxo dilúculo da aurora ce

leste, adornado das grandes
flores exóticas a que chamam

crj sân tem os e se cultivam nos

jardins, vistosas mas sem fra
gi lidade, esse atributo que C:á
toda a graça aos seres esquisi
tos que oferecem os frutos.
t também o mês das áÍ:vo

res a cobreadas, ambarinas,
doiradas, que põem na paisa
gem opulências de paleta de
mesrre, carregada de rodos os

crõm ios, todos os acres, terras

de Veruza, Siene e Cassel;'
dos pastos cor de prata suj� e

dos plainas cobertos de verde
rente ou revolvidos há pouco,
arroxeados, avermelhados, cas-

Continua na 2.8 pAgina

festa de nossa �eDhora da [onreicão
No próximo dia 8 de Dezembro,

realiza-se na vizinha frcgucllia de
Conceição, a tradicional fet;ta em

honra da sua padroeira.
Em virtude das obeas de res

tauro da igreja que se estão a

efectuar, a festa con8tarà apenas
dos números habituais.
O programa, q lie (�stà a ser ela

bora do, serà pubHcado Dum dos
próximos números do nOS80 jor
nal.

.. ffh

DEPOIS
de ter�os lido a

mos, e por nao sermos

_
conhecer 80 nosso lei- .'

1 ··{·.. ·�·p·o·r·J·osTé·R·eb·el·o··T(01',
.

C/ue por qua quer
I" TI motivo dela não tives-
se tido conhecimento. ......

Assim, ao sentir aproximar a Morte, uma portuguese de
forte alma e coração, cujo nome é Perpétua Correia de Oii
veire, de Lordelo do Ouro, chttmou seus filhos, dizendo-less

«Meus filhos, - aquele retrato que ali está do Senhor
Doutor Salazar e os seus discursos que estão por detrés, que-

ro-os levar comigo pere o ou

tro mutulo, Quando eu morrer,

quero que mandem dizer ao

Senhor Doutor Salazar que
Um valioso estudo. morreu uma vélhinha que de

pois dos filhos era ele quem
mais estimava; por ele rogava
a Deu« todos os dias, nas mi
nhas orações. Digam-lhe tam

bém que recordo os meus tem

pos de rapariga, simples operá
ria' a quem tudo era negado.
,Que muita lágrima eu chorei
de desespero, por não me dei
xarem, então, aleitar-vos, nos

primeiros meses, duran-te as

horse de trabalho na MbPica.
E hoje? .' Sim, hoje, ao con

trário do que se passou comi
go, as mulheres da fábrica, já
dispõem de tempo para aleita
rem seus filhos nas horus de
trabalho e tem muito mais re

ga,U:as do que nós tinhemos ne-

do cientista

Dr José António Madeira

TEMOS sobre a nossa mesa

de tra balho dois volu
me!j da au io ria do nosso

prezado am igo e ilustre
--

escritor e cientista aIgar
vi", Dr. José António Madeira.
O primeiro i rrtirul a-se : «Es

tudo Hist,ódcQ-CientífiC<o, sob
o aspecto gnomón.ico, da figu
ra radiada de pedra tosca su

posta coeva do Infante D. H.en
rique, ex isrente na sua antiga
vila de Sagres».

-

.Tre ta-se da sua comunica
ção ao Congresso Internació
naI de História dos Descobri
meritos e é uma saparata das
actas do mesmo.

O segundo volume é: «A
Bibl·ioteca - Museu de Loulé
e a sua organização».

Continua na 2.a'páglna

I T�OVA
�r'

O teu sorriso. tão lindo,

I j.
Ale!fra·me o pensamento;
fu morreria sorriódo,
Se o visse nesse mo'mento,

Isidoro Pires

F d·a Poesia

A SEDUÇÃO das ideologias existenciais - PrometeÍsm.o
do nosso tempo -,' a tecn'icizaçâo progressi va do ensino

e a divulgação da cuitura
po r meios cada vez mais có
modos, cerno o cinema, a t'e

[ev isâo, as revistas ilustra
das, terão levado o homem do nosso tempo a um superficial
esquematismo de idejas. ond-e se terá apoucAdo o papel ou
trora reservado à Poesia como «expressão de cultura», e co

mo instrumento, sortílego, de interiorização e comunicação.
Nem se fala:Ç'�', em geito saudoso., do papel .educativo que
nimiamente :'à' poesia desem
ponhou quet: nos primeiros sé

culos. na Héfade - que teve os

sellS mometlt'Os altos no Poe
mas Homéricos em que mui
to se plasmou da alma· e

virtl1&lidade duma dviliz&
ção -, quer depois em Ro
ma c'm o manso Virgílio,

Continua na 3." pàgina
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1.0 d,e DQzembro de 1640 - Lavalltamento em Lisboa deJoão Pinto
Ribeiro e outros valorosos conjurados contra o dominio cas

telhano, seguido de libertação do Reino e implantaçdo de
uma dinastia nacional.

Almirante Sousa Uva

Visitarll em breve os Estados, a
convite do Gf.verno Norte Ame
ricano, o sr. Vice-Almirante Joa
q uim de Sousa Uva, ilustre algar
vio, Chefe do EI:!tado Maior da
Armada.

S. G.onçalo de Lagos

ew

Acompanhado de algumas pala
vras amig;:¡s que nJ.nito nos des
V<1ne;:('I11, recebcmos do cminente
escritor sr 1)1'. Júlio Dantas, ilu!:!
tre PreRidente Honorário da Aca·
demia das Ciências de Lisboa. a
genlil oferta do seu maravilhoso
discurso inaugural do I Colóqu io
Gon alino. proferido na Câmara
Municipal de Lago",. no dia 2 de
Setembro d,� 1961 (separata do
�Correio do Sul») que penhorada.
mente agradecem,os.



2 POVO ALGARVIO

História' Ilustrada dos Prin
cipais Paises do Mundo

Valvres alearvi()s

Um valioso estudo
do cientista

Dr. José António Madeira

Continuação da 1.a Pàgina

No volume que diz respeito
ao Estudo Histó.rico-Científi
co, trabalho Interessantfssimo
em que o nosso ilustre compro
vinciano que goza- dé merecido
prestígio no ramo, científico,
estuda a história da medição
do tempo desde

_

os alvores da
civilização até à época em

questão, referindo-se ao gnõ
mon e o quadrante solar, des
crevendo a disposição e as ca

racterísticas de alguns 'lue,
desde a antiguidade e através
de documentação escrita, se

podem considerar bem conheci
dos nos seus pormenores mais
importantes.

_

.

No trabalho que é valorfæa
do Com algumas ilustrações, o
autor trata os vários proble
mas

.

suscitados pela figura
tosca de Sagres.
Procurou ainda o distinto

cientista encontrar «uma cons

trução teórica que se ídentifí
casse com a figura radiada.
Depois de porfiados esforços
e de várias tentativas, chegou
a um gráfico para horas iguais
que em muito se harmoniza
com a figura real, que corres';
ponde a um quadrante hori
zontal com o estilete de som

bra vertical e foi preparado
com o conhecimento da lati
tude do Iugar, dos aaimutes
do sol para as diferentes par
tes do dia e da declinação so

lar».
Em seguida. o cientista pro

cura localizar as causas das
divergências encontradas.
Junto do valioso estudo do

nosso amigo e prezado assi
nante, um belo relatório do
sr. Luís Mendonça de Àlbu
querque o qual, apreciand i o

estudo do autor, afirma: «Res
ta-nos dizer que, através da
sua leitura, ficamos convenci
dos de ter sido agora encontra
da a ínterpretação exacta para

.
a -construção existente no ter
reiro de Sagres, em época in
determinada deve, na verdade.
'ter sido ali erigido um qua
drante solar de gnómon vertí
cal. de que essa en igmé tica :6-
gura foi, afinal, o quadrante
horizontal».
Estão os meios científicos

portugueses e o Àlgarve de
parabéns. O - primeiro, pelo
acontecimento, pois trata-se

de Uma obta de grande enver

gadura científica e o segundo
por contar no número dos seus

valores, tão presrigiosa figura
,le louletano; o mesmo é dizer:
um dos seus mais lídimos fi
lhos, valor de reputação inter-
nacional. '-

Felicitamo-lo com uri>. abra
ço de sincera amizade e muita
admiração.

Luís Sebastião Peres

ao turismo internacional do
Algarve o impulso de que ele
necessite,

. Numa vasta propriedade po
voada de pinheiros que se es

tende ao longo do mar por
mais de um qui'lómetro, vão ser

construídas umas dezenl!s de
casas, no estilo algarvio, de
forma a defender a harmonia
da paisagem, que serão, segui
damente vendidas no nbsso
País e no estrangeiro, à medi
da que forem sendo conclui
das. À empresa construirá a

estrada de acesso e manterá
em serviço um restaurante.

Nem tudo
se perdeu! •••
Continuação da 1.- pagina

sses tempos. Há. muitas emui
tos que dizem ma-l daquilo que
boje têm, mas se tivessem pas
sado os sofrimentos que passou'
a gente da minhe idade..••
Que o Sr. Dr. Salazar lbes per
doe, pelo que dizem, pois que
Jesus, depois de espancado e

insultado diese¡ perdoei-Ihe
meu Pai, não sabem o que fa
zem».

E a pobre vélhlnlx«, que pas
sou o que passou no seu tem

po ; que conheceu a sua época
e a época actual, onde os benes
ses, não sendo aquilo que todos
desejevemos, são no entanto
muito mais, mostrando-se gra
ta para com o Homem que bá.
anos vem dirigindo os destino.
do Pais, quiz levar para a cova,
não só as palavras do Homem,
mas também a sua efigie,
Não bá. que duvidar que tem

sido sempre bondoso, o nosso

Povo. Tem sido sempre gran
de a alma do Zé Povinho. E
se fala, é porque tem boca. :e
certo que bá. um ditado que diz:
- que boca cbeie não fala.
Mas, na maioria dos casos, o

coração do Povo é grande e

ainda sabe reconhecer. E est«
Santa Mãe, que deve ter cria
do seus filbos com véries difi
culdades, soube serreconheci
da. No entanto se tivesse feito
fortuna á custa da actual si
tuação como muitos, agora, não
recordava o Estadista, mas ao
sentir picar a cevada na bar
riga,_ dele diria mal, bem como

do pais.
E quase sempre assim a Vi

da! No entanto, o reconheci
mento, encontra-se mais filcil
mente entre os humildes! E o

leitor que tem bom coreção e

que sabe sentir, terá. certamen
te para com esta Mãe Portu
guesa um momento de recolhi
menta e por ela pedirá. Il Deus.
Sabemos também; que o po

bre fala por tudo e por nada, e,
com ou sem razão; que Sala
zar disse, que -desejava que os

pobres Lossem menos pobres e

que os ricos, fossem menos ri
cos. Frase bonita e cristã, e

que deseievemos ver já. em uso

para que Portugal continue a

ser Portugal e para que se fa
ça ver ao Mundo, atara tão
contra nós, que os Portugueses,
continuem a saber o que que
rem e para onde vão, sempre
conduzidos pelos Homens do
Estado'Novo.
Assim, e para já., era lógico,

que Iossemos aos povoados on
de se verifica que a percents
gem de votos não atinge o que
se esperava, e sabermos qual o
motivo porpue o Zé Povinho
de tais lugares, não votou: Se
nos disserem que estão descon
tentes com isto ou com aquilo;
se nos' disserem que ganbam
pouco, (sim, é que ainda bá
quem, em certas regiões, ganbe
menos de vinte escudos, quan
do um litro de azeite lbes cus

ta mais de quinze), teremos

que seguir o dogma de Sslezer,
quando nos diz, que quer que
o pobre seja menos pobre e o

rico, menos rico. E assim, pa
gando-se o que for [usto i li
mando-se arestas onde as bou
ver i recompensando ou casti
�ando, conforme os casos, tra
tando das reformas que visam
a assistência grattiita e o am

paro na vélbice, Zé, tem que
forçosamente ser grato, justo
e reconbecido para com quem
por ele pugna. E não esquecer
nunca, que boca cbeia não fala

•
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a uma solidariedade que deve
ria ser indivisível, antepõem
a promoção de interesses que
são, afinal, transiróríos e par
tículares, sem cuidarem de le
sar amigos em proveito de ou
tros que nunca o serão. Cor
rem graves riscos os 'lue assim
procedem, e os seus governan
tes assumem perante o Oci
dente a responsa bilidade dos
prejuízos e perante os seus

povos a responsabilidade de os

encaminharem para o isola
merito, abandonados como fi
carão pelos aliados de ontem

e desamparados nas crises sem

encontrar amigos entre os· res

tantes. Talvez não seja ainda
tarde de mais para emendar o

erro e. mas não parece lícito
exigir que esperemos indefini
damente, os que lutamos pela
salvaguarda de interesses e va

lores que não são nossos ape
nas.

«Esta a Nação Portuguesa
consciente de que entende bem
a solidariedade devida à defe
sa de valor�s idênticos. E por
isso, desde o primeiro momen

to, foi solidária para com a

Espanha na luta comum. Na

ções irmãs, que mútuamente
respeitam a individualidade
própria. de cada uma, deposi
tárias de tradições e princípios
que ambas cmsideram sagra
dos e por que ao longo dos sé
culos têm lutado, a Espanha
e Portugal logo se ídentífica
ram e aliaram contra um ini
mi�o que sendo-o da Penin
sula, é por igual adversário
de todo o Ocidente Este sen-

.

tir paralelo se exprimiu no

Pacto Peninsular, e eu procla
mo aqui, em norne da Nacão
Portuguesa e do seu Governo,
a nossa fidelidade incondicio
nal a esse instrumento de so

lidariedade e de acção, E é
ainda aquele mesmo senti
mentoque tem imposto a Por
tuge l Iutar pela integração da
Espanha na Àliança Atlânti
ca, perante a hesitação de al
guns, que em face do perigo
julgam poder prescindir dos
altos v ... lores que a Nação Es
panhola representa.

«Não é esta a primeira vez

que no curso dos tempos a Es
panha e Portugal têm sido
pioneiros isolados no combate
por ideias comuns, e á fIistó
ria repete-se hoje. Não nos

causa temor o facto, e os dois
povos da Península, na Euro
pa como nas províncias espa
nholas e portuguesas da Áfri
ca e de outros Continentes,
têm sabido manter intacta uma

solidariedade que para ambos
constitui ponto essencial da
sua política. Muitas têm sido
como se viu ainda há pouco
perante o áspero combate que
a Portugal foi imposto em Àn
gola, .na compreensão de que
as províncias u l t r a m a r

í

n a s

portuguêsas são sentinelas do
Ocidente, e que estâo em cau

sa valores mais altos do que
simples interesses ocasionais.
Assim a Espanha o tem pro
clamado sem tergiversões pe
rante o Mundo e nos organis
mos Internacionais, Por isso
quero aqui afirmar, com vi'or
e clareza, os sentimentos fra
ternais da Nação Portuguesa
e expri,mir ao povo espanhol
o reconhecimen to do povo por

tuguês de todos os Continen
tes.
cEm nome de minha mulher

e no meu, agradeço ao Gene
ralíssimo e à excelsa senhora
Dona Carmen Franco a sua

fidalga hospitalidade, e bebo
pelas f�licida(les pessoais de
Vossa Excelência e pela pros
peridade e grandeza da Espa
nha.»

Il cor do tempo
Continuação da l." Pagina

tanho cendrado, veludíneo, cor
de mel.
Cruzam-se velozes as libe

linhas azuis e vermelhas, as

aranhas tecem o «fio da Vir
gem», descem as primeiras né
voas frias, as primeiras geadas
e aguaceiros pesados, sem in
termitências do sol.
Outubro foi um mês cinzen

to, lambido de oiro, fim de fes
ta do estio que, pela saciedade,
se apleniæou, perdeu a cor.

Novembro estabelece o In
verno, remoto arauto do ano

novo, avô da Primavera, a

cantar-lhe ao som dos laúdes
da ventania motetes e legen
das, volte do berço agllsalhado
em brumas. .

-

Ranchos de raparigas e rapa
zes cantam na apanha da azei
tona, pelas encostas. Passeiam
os bois pungidos ao arado pe
la terra que dará o tzigo e nes

se trabalho delicado e rude,
moroso e ligeiro, rudimental:
e complexo é que se aprende a

amar o pão que manducamos
e tanta fadigarepr esenta, des
de a hora perfumada de espe
rança em que se confia a se

mente à terra, até ao momen

to em que, saído do forno es

braseante, com uma revieavol
ta da pá cai no tabuleiro onde
as mulheres, semelhantes às
eanéforas dos templos, o levam
à cabeça e o guaedam na arca

como o melhor tesouro.
O pão, diz o povo, é susten

to; o mais não passa de sim
ples conduto. O próprio Deus
nos ensinou a pedi-lo ao Pai
do Céu, antes de tudo. À car

ne, que airada ao paladar e

ceva a fome, é comida execra

da. A medicina várjas vezes a

.baniu do número dos alimen
tos sadios. Mesmo a Igreja a

proíbe em certos dios.
À antiga lei não permitia,

sem p r e , al g um a s espécies.
Àcompanhada de ervas amar

gas e consumida quase sem

tempo de a saborear. teve em

certo dia especial [oIignificação.
Ào peixe foi concedida uma

hexegese mística, Vamos en

contrá-lo no fundo do Ce baz
daquele moço que forneceu a

parcela de alimento para a

multinliceção, na. pesca mira
culosa e numa outra, depois
da Páscoa, com sentido alegó
rico, algum tanto nebuloso.
Àparece nos lugares sanros,
mais como sinal de reconheci
mento entre os primeiros cris
tãos, visto que, o seu nome,'
em glego, dá a sigla de Cristo.
Mas o pão, o pão tem as

honras dos altares.
Melquísedeque, o pastor que

cingiu a tríplice coroa de rei
sacerdote - profecta, ofereceu
�o há miléneos a Jeová.
O pai da família, no Lãcío

como na Etrúria, antes de
prfncipíar a refeição de mistu
ra com as libações do vinho,
cremava no àltar doméstico al
gumas migalhas de pão que,
em primicias, oferecia aos pe",:
nates.
No Novo Rito é o pão con-:

sagrado que se transubstancia
em Cristo que, sendo Deus in
finito, cabe '-por sua simplici
dade e humildade, na migalh a

de pão. .

- Pão I ... a primeira pala
vra que a criancinha balbucia
ao colo da mãe, a vida do la
vrador que dele se nutre, a ele
comunga. por ele se alegra e

induieta, se gosta e morre.

t por ele que Novembro faz
caminhar o grupo formado
pelo homem de aspecto varo

nil e forte, não servo mas ver

dadeiro senhor· da gleba, os
bois mansos e possantos e o

arado rezando. no ranger das
aivecas e cuja relha, como pra
ta polida, brilha nos resicleros
do sol. À arrelhada parece le
var na ponte pulúci.ia reful
gências de estrelo e com ela o

lavrador destonava a leiva que
adere ao ferro luzente. relem
brando que a terra- é coisa tão
santa que descem estrelas da
altura para a abençoar e ferti-

Organizações crisális, atra
vés da sua Secção Editorial,
depois de concluída a notável
«História da Civilização Eu
ropeia» 'colaborada pol' emi
nentes especialistas erupeus e

americanos, considerou opor
tuno procurar pôr ao alcance
do público português e brasí
leiro uma obra onde se reu

nissem às diferentes histórias
dos vários países do Mundo,
feitas também pelos melhores
historiadores ou com os mais
actualizados elementos de in
formação. Passará desta ma

neira a existir em lingua por
tuguesa um repositõrío das
h istôr ias nacionais mais signi
fícatívas, facultando o conhe
cimento directo dli's mais va

riadas experiências políticas'
e sociais realizadas dentro dos
quadros dos dífentes Estados e

em relação com a experiência
acumulada na hist6ria parti
cular de cada nação. Àssim se

estudará como se díversífícam
e parriculazizam as civilizaçõss
presentes no Universo. Ele
mentosde consulta e de leitu
ra deste tipo existem nas mais
importantes línguas e culturas.
À sua falta do mundo da l ín
gus portuguese faz-se viva
mente sentir. Não existe, de
facto, em' lingua portuguese
nem reunidas em volume nem

em separado e actual izada uma
história da Àlemanha, da
China, da Rússia, dos Esta
dos Unidos da Àmérica, do.
Egipto, do Japão, etc.

.

À presente publicação em

fasciculos cuja organização foi
entregue ao Dr. Jorge de Ma
cedo, visa preencher essa lacu
na e inicia-se com a História
da Alemanha.
Em distribuição o 1.° fascí

culo. Os editores açeitam as

sinaturas.

VENDE-SE
Prédio urbano na Rua Fu

meiros del Tráz, n." 21.
Recebe propostas 1 avira -

Luís Coelho e em Lisboa F.
Vasconcelos. Alameda Linha
Torres 97 r/c Dr,",

VENDE-SE
Por motivo de retirada, bar

ca a motor de passageiros, que
também serve para agência de
vapores ou pesca. Motor de 7fi
H. P., estado novo. Estando Il

trabalhar entre Faro e suas'
praias. Vende-se por metade:
do seu valor.

.

Tratar na Rua do Compro
misso, 70 - Faro.

lizar. Àtrás, como rês mansa e,

atenta, a mjrlher, ostentando a.

nota viçosa dum lenço ou bata
garrida, segure à ilharga � al
cofa da semente que tomba em,

chuva de oiro na fundura do
sulco.
A esteira do grupo. ovelhí-.

nhas e pombas seguem na en

ga de apanharem vermes OUt

grãos para se nutrirem.
Completa o quadro de N0-·

vembro, entre as pitas, as teias;
de aranha que apresentam co-·

loridos mialinos e no aambu-.
jo a «caldeirinha» reputa o en

graçado estribilho: «ti Joaquim"
pingue aqui... ti Joaquim •.

pingue aqui» ...
Nas ruas. da cidade, pelas.

calçadas frescas e lavadas, es-·

tampam-se as folhas dos plá
tanos recortadas e aguareladas
a capricho. Às crianças pas
sam conl os fatos de vivos co

loridos, nas montras aparece
grande progressão de brinque':
dos e estendem-se os agasalhos
mais apetecíveis que, tentando
os que a eles não podem aspi
rar enchem de frío mais inten
so os pobres que s6 podem

. idealizar o que seja o conforto.
Para corpos enregelados, ca

sinhas frinchosas de telha vã
e estômagos famintos, Novem

bro não é das melhores inven
cões e a cor do tempo torna-se
um tanto sombria.

Vendem-se Barato
Duas óptimas mobílias com

pletas de quarto e casa de jan
tar, por motivo de retirada, as
sim- como um saveiro de qua
tro metros, em estado novo.

.Nesta Redacção se informa.
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funcão da Poesia
,

Continuação da 1.a PAgin�

quer na Idade Média com o

classícíssímo Dante, quer de
pois na Renascença, com o

reacender do humanismo clás
sico. Sempre aí a poesia quer
no canto - aedo _

, quer como
«.exercício» meramente «espi
ritual», ou Como «expressão de
cultura» {Prof. Hernani Ci
dade}, se afirmou educadora e

formativa, dando ao homem
culto, o complemento necessá
rio de sensibilidade ou emo

ção {a poesia,' mesmo a mais
cerebral QU intelectual, nunca

se pode dissociar do aspecto
afectivo-emotivo}. Mas expres
são de vida interior foi-o e

continue ainda a sê-lo a poe
sía de hoje.
-_ Mas conseguirá ser ainda

o mesmo instrumento de co

municação entre os homens?
Teremos de opôr as nossas

dúvidas, a despeito do muito
que se tem feito - nem sem

pre compreendido ou aceite
pela explicação do «fenómeno
poético» nos nossos dias, e da
assinalável reflexão critica em

torno do fenómeno.
E à priipeira vista seremos,

pois, tentados a responder, que
o desínreresse, o voltar de cos

tar à poesia contemporânea,
se filiam, primacialmente, no
denso hermetismo que a poe
sia contemporânea apresenta,
onde muitos autores {Gaspar
Simões, por exemplo.) vêem
um "autênttco neo-barroquis
mo, para além do surto sur

realista que sirassou em toda
a Europa culta.
r. certo que a poesia mudou

formalmente: não fez mais
que acompanhar a progressive
autonomização e independên
cia da arte em geral, despegan
do-se dos cânones tradiciona
listas ou dos padrões estético
-morais, que o uso de séculos,
tornou como que ímutâveis.
Mas não foi só a arte que

mudou. Ela não fez mais que
reflectir, afinal, a radical mu
dança do próprio homem, quer
na sua vida intelectiva, quer
na afectiva.
O passar de duas guerras,

cruentas e longas, muito terão
pesado nessa transformação.
E a desarticulacão das ideo

logias, as inflacções enfraque
cedoras, o desemprego, a insa
tísfacâo social, a fermentação
d'um profundo e geral mal-es
tar' que caracterizaram o pe
ríodo deste post-guerra _ fenó
meno geral que perdura ainda,
especialmente na Europa
muito haverão contribuído pa
ra a Inqu ietaçâo de almas e

consciências que a poesia veio
a reflectir, e a fé, às vezes a am

parar.
Problema de profundas in

cidências, este, _ não curamos

agora de suas causas, mas dos
seos efeitos visíveis - não po

derá, porém, ser olhado dum
ponto de vista apenas negad
vs. A arte e o h,mem muda
ram, é certo; aquela porque é

produto ou realizaçãó de ho
mens,
_ Mas manterá a poesia

bU procurará manter? - a sua

função específica e essencial?
Parece-nos que sim. De fei

to, a poesia continua, tal como
outrora. a pôr o hom,em pe
rante os problemas fundamen
tois do seu destino e da SUli

origem, e a detectar as suas

an�ú¡;tias e interrogações.
O que mudou, radicalmente, ,

foi a forma dessa comunica
ção o que se vdo a 1 eflectir na
falta de receptividade do pú
blico. Menos racional que a

do século passado, nada «com

posta:. ou trabalhada, como a

dos séculos XVII e XVIII, a

poesia dos nossos dias, é, no

entanto, mais experiencial,
vivencializada, mas também
mais fluída e menos permeá
-vel (d. Maurice Nadeau, His-,
10ire du Surrealisme).
Ao morno viver de outrora

- em que a poesia era mais
entretenimento ou decoração,
.ou simples exercído literário,

1 ribunal Judicial de Tavira

ANÚNCIO
Éditos de 20 dias

1.a publicação

Pelo Juízo de Direito da co

marca de Tavira e respective
S��retaria Judidal pendem
uns autos de execução de sen

'tença em que é exequente João
Higino Gonçalves de Campos
e executado Manuel António
Gago, solteiro, maior, proprie
tário, residente no Montinho
da Revelada, freguesia de Va
queiros' comarca de Vila Real,
de Santo António e neles cor

rem éditos de vinte dias citan
do os credores desconhecidos
para no prazo de dez dias, fin
do o dos éditos que começará
a contar-se da segunda e últi
ma publicação deste, deduzi
rem os seus direitos, nos ter

mOS dos artigos 864 e seguin
tes Jo Código do Processo Ci
v il,
Tavira, 20 de Novembro de

1961.
o Juiz de Direito,

João Carlos Leitão Beça
Pereira

O Chefe da Secção de Processos

João F� Nunes Gonçalves

t
Agradecimento
A familia de José Amândio

dos Santos 'vem, por este meio,
agradecer reconhecida a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhar à última morada
o seu saudoso extinto, cujo fu
neral S€ realizou no passado

-

dia 22 do corrente.

Vende-se
Uma courela de regadio, com

casas, no sítio do Alto, fre
guesia de S. Tiag,o.
Tratar com Manuel Fran

cisco ou com sua mulher, Cus
tódia Eduarda, moradores no

Brejo, freguesia da Luz - Ta
viru.

Vende-se
- Uma courela, no sítio de
Amaro Gonçal ves, denomina
do «Fundo», com aHarrobeiras,
oliveiras e figueiras e outro

arvoredo.
Tratar com João Pires Nu

nes, no referido sf tio,

Trespassa-se
Um estab,eIecimentc,. com

mercearia e casa de pasto, no
sítio de Amaro Gonçalves _

Luz de Tavira. Trespassa-se
por motivo de reterida,
Quem pretender dirija-se a

Luís Eugénio Henrique Ben
to, no referido local.

a nO'lsa época opõe-lhe as pro
funda interrogações quanto ao

futuro, as imensas forças sub
terrâneas que pesam na cons

ciência do homem, ensombra
do com o progresso material,
e com o fascinante avanço da
técnica.
O diálogo profundo e meta

físico que a poesia, hoje como

sempre, é chamada atravar,
ainda não termino\l. O que
mudou especialmente foi a for
ma desse diálogo, porque a

angústia e o «mistério» da
poesia só morrerão com o ho
mem, itenerante dos caminhos
que deiconhecerá sempu.
Veremos, porém, em próxi

mo artigo se a forma actual
de poesia, multiplicada em is
mos, e em escolas,. conseguirá
ou não manter esse diálogo e

penetrar, na grande massa do
público.
'Tavira, 18-11-961

........................
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos r

Em 21- D. Maria Ponce de Cas
tro Centeno, D. Marta Ludovice
Gonçalves Santana e 08 srs. José
Rodrigues Santos e José Eduardo
Maco.
Em 28 - D. Beatriz Gutmarães

d' Almeda Marques, D. Rosa da
Conceição FaÍeiro, D. Maria Eduar
da Pires Dias, D. Idalina Guerreiro
de Sousa, D. Julieta da Fonseca Soa
res Centeno, menina Maria Lucília
Ptres Gago, menino José Manuel
Mestre de Oliveira e o sr-, Fran.
cisco do Nascimento Trindade.
Em 29 - D.Maria Josefina Plrnen

tel Guerreiro, D. Maria Allete Va
longo do Nascimento e oe sra. Joa.
quim Henrique Costa e [osé Ro-
drigues Horta. ,

Em 30 - MIle Maria Fernandes
Silva, Zélia da Conceição Vaz � os

srs. Domtngos-josé 'Suares; Bebia
no António Marçal, José Joaquim
Justino Zacarias, Daniel da Cunha
Dia>! e Armando Nobre.
Em 1 - D, Maria Dulce da En

carnaçã Pires Coelho, D. Maria
Lucia Melo e horra, D. Ana Maria
Albertina Costa Andrade, D. Fran
cisca Maria. de Brito Guerreiro
Lata, MIle Irene da Natividade Ca
vaco e os sre, Marcelo Chagas
Cansado, Capitão Danuel Vidal
Lopes e Amadeu José Viegas.
Em 2 - D. Beatriz Cabrinha San

tos Dores, rnentno Sérg-io Bebiano
Trigoso Torres, Comandante José
Olias Maldonado e Laurentino
Baptista.

.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando
à luz duas crianças do sexo mas
culino, no passado dia 4 do cor

rente. na maternidade Dorgan, em
Casablanca, a nossa conterrânea
sr.a D. Maria Fernanda Horta das
Neves, esposa do sr. Liarte Horta
das Neves, proprietàrio, residente
em Mazagão.

Partidas e Chegadas

Regressou da capital onde foi
adpuirir moderno mobiliArio e se

cadores alemães, a exinia cabelei
reira sr.a D. Maria Gertrudes As

sunçãó, que assistiu a uma de
monstração, das novas linhas do '

Outono e Inverno.
- Regressou de Lisboa, onde foi

tratar de assuntos relacíonados
com a Misericórdia e BalneArio da
Atalaia, o nOS80 prezado amigo ar,

José Emídio FerJ1a�des Seter-o,
conceituado geré'nte 'do B. N.U. e

provedor da Misericórdia de T'avt-
ra.

'

Necrologia

António Joaquim Fernandes Rendeiro
Na Murtosa, sua terra natal, fa

leceu hà dias o sr. António Joa
quim Fernandes Rendeiro. de 80
anos de idade, viúvo, pai do sr.

D. Francisco Rendeiro, Bispo da
Dioceee do Algarve e das sr,as D.
Maria dos Anjos Simões Moura e

D. Rosa Simões Moura.
O sr. D. Francisco Rendeiro que

se conservou durante alguns dias
à cabeceira do enfermo, minis
trou-lhe os últimos sacrameníos.
No seu funeral que se realizou

pelas 15 horas do dia 24, foi acorn
'panhado por centenas de pessoas.

O sr. Bispo do Algarve receben
telegramas de condolências de di
versos pontos do país e de algu
mas das mais categor-izadas indi
vídualídades algarvías,
A fim de tomarem parte no fu

neral que se realizou após os ofi
cios fúnebres cant�dos na igreja
matriz, seguiram para a Murtosa
alguns sacerdotes da DioceSe do
Algarve.
Ao sr. D., Francisco Rendeiro

expressamos sentidos pêsames
pelo rude golpe sofrido.

Dr. Jorge Correia
Com sua esposa encontra-se na

capital, o nosso prezado amigo &r.
Dr. Jorge Correia, ilustre Deputa
do pelo Algarve e 'Presidente da
Câmara de Tavira.

VENDE-SE
Casa térrea com duas fren

tes, na Ruas dos Fumeiros de
Diante, n.o' 16, nesta cidade,
que se compõe de' 4 comparti
mentos, corredor e quintal.
Trata-se na AVt!nida Dr.

Teixeha d'Azevedo, 10 _ Ta
vira.

Emílio Campos Coroa
I

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon

tepio dos· Artistas, todas as

sextas-feiras pelas Il horas

e �evistas
Jornal Feminino - Recebemos

o n,v 96, referente a Novembro des
ta revista feminioa que é inteli

gentemente dirigida pela sr. a D.
Elisa de Carvalho, a qual tem con

quistado as simpatias das mulhe
res portugucsas.
Os Castelos na História de Por

tugal :_ Recebemos o fascículo n.·
2 desta interessante obra da auto
ria de Jorge Ftgueíredo, trabalho
que interessa a todos, os que dese-'
jam cnriquecer os seus conheci
mentos culturais.
A obra que constará de 30 fasci

culos com cerca de 2.000 pàginas é
Ilusrrada por 600 gravuras. aendo ,

dividido em quatro volumes.
Trabalho bem coligido e que é

.dígno de figurar nas melhores bi
bliotecas.

Eva - Publicou o seu número
referente a Novembro', com uma

interessante capa colorida inserin
do uma foto de 4CJoão Perays, o no

vo Romeu do Teatro Português
com um excelente sumàrto no qual'
colaboram Carolina Homem Cris
to, ilustre Director da revista,
Amor Jardim, João Gaspar Simões
e Emidio de Carvalho.
Excelentes reportagene, teatro,

cinema, modas, actualidades etc,
eis um resumo do presente núrne
r-o deste magazine mensal que de
hã muito conquistou as simpatias
do público.
Beethoven - Publicou-se o fae

cículo n.o 19 desta magistral obra
de Romain Rolland, - cGrandes
Periodos Creadores» - numa ex

celente tradução do professor Fer
nando Lopes da Graça sobre a vi
da do eminente compositor.
Toda a apreciação da obra do

genial músico é fundamentada no

estudo completo. Trata-se de uma

bela edição da Cosmos.

Panorama do Pensamento FI
losófico - Saiu o fasciculo n.O 23
desta obra dirigido pelo professor
V. Magalhães Godinho.
Trata este fasciculo do pensa

mento filosófico Judaíco, um estu
do completo e documentado, traS
balho sério e digno de apreciação.
Recomendamos aos n08SOS lei

tores esta primorosa edição da
Cosmos.

Histó .. ia Ilustrada das Gran
des Liter,aturas --: Aproxima-se do
fim a publicação da História da
Literatura Alemã, de que é autor
o Prof. Fritz Martini, e que eetà
integrada neata utilissima série de
obras dedicadas às principais lite
ratura do mundo. Com os fascícu
los n.OS 59 a 61, tem o leitor a opor
tunidade de poder estudar, com

prof.mdídade, assuntos de tanto
tuter-esse como o que deduz dos
títulos dos capitules respectivos:
«Schiller», «A Reacção ao Classi
cismo» eOs Românticos», «Litera
tura do Século XIX», cA Jovem
Alemanha», cDrama e Teatro »0
Realismo Poético» e «O Natura
lismo».
Entre as ilustrações que acom

panham este fascículo, devem-se
destacar pelo seu interesse icono
gràfico os retratos, a cores, de
Kante e Schiller. De muito valor
sào também os retratos de Hof
fmann. Holderlin, irmãos Grimm,
Leibniz, Grillparzer, Novalis, Pa
racelaus.etc, etc.

O Livro das Mil e Uma Noites
Prossegue com exemplar regula
ridade a publicaçãodesta obra-pri
ma da literatura universa,l, que a

Editorial Estúdios Cor em boa ho
ra pôs ao alcance do leitor portu-

. guês , assim dotado presentemen
te de uma edição sob todos os as

pectos digna de registo e do inte
resse dos amadores das belas le
tras e t<imbém das belas artes. Os

Banda de Tavira
MIIIIIIIIIIIIIII,IIIIIIIIIII' "IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�
� Sob a regência de Sebastião Lei- �
§ ria, realiza esta Banda um, con- ,§
§ certo hoje, dia 26, das 15 às 17

�==_
horas, com o seguinte programa:

I PARTE

� Barbarismos - D. P.
• • • •

S. Leiria

§ Le Chant des Anges - Ouv.
• B. da Costa

§ Moment Musioal • • • • • Sohubert

Ila Viegeoita -I�a;'A�;E' • Caballero

§ Cantos Populares - Rapó�ia. •
F. Barros ::

� La Reverte - P.- P. • • • Encarnação �
iillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllil1IIIIIIIIIIIIIii

Grémio da Lavoura de Tavira

Batata .. sementll Està aberta a
í

n a c r
í

ç
â.o do s

produtores que pretendam com

prar batata de semente nacíonal,
depositando os interessados a im
portância de 20$00 por cada saco

requisitado.
-

Tavira,13 de Novembro, de 1961.

A Direcção

Pomar, arrenda·se
N o sítio da Sinagoga. pró

ximo da estrada Santo Estê
vão - Tavira.
Tra tar com Luís Arrais.
Recebem-se propostas. reser

vando o direito de não entre

gar se o preço não convir.

Oferece-se
Instrutor para condução de

automóvel ligeiro. Facilita-se
o pagamento,
Informa na Rua Dr. Miguel

Bombarda, n," 102 _ Tavira.

COUR�LJ\
Vende-se, .

no sítio de Vale
Caranguejo, junto à Coopet"a
tiva dos Olivicultores, na es

trada de Vila Real, com amen

doeiras, oli veiras e alfarro
beiras.
Aceitam-se propostas em

carta fechada, reservando o di
reito de não se entregar caso a

proposta mais alta não conve

nha. Dirigir propostas à Ta
bacaria Centeno.

Casas em Tavi ra e

Monte Gordo
Tratar com José Joàquim
Ferreira, Suco

fascículos n.08 32 a 34, com que se,

conclui o 4.° volume da edição,
apresentam-nos o final bas cAven
turas de Haseã e de E8plendor»,
na tradução de Cele8te Andrade,
e dão-nos o regalo dessas. admL
ràvels narrativas que são as cHis
tória de Pessoas HUllres ,e Incon

gruente) e a História de Aladim
e da Lâmpada' Maravilhosa::., res
pectivamente traduzidas por José
Gomes Fer.reira e José Rodrigues
Mlguéi8. As ilustrações 8ão de Ali
ce Jorge, Fernando Azevedo e Jú
lio Pomar.

J. PAC,HE'C,O
Tr\VIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

1\.

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabricó fazem
com que os produtos das fábricas

J. A., PAC H ECO
tenham a consagração do

público que os consome.
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A� memório do Poeta Isidoro Pires

Fátima, 1·X·96l V,lrgmla Cba�e&¡Ramos

Ara b e sc os Li te rá ri os (2)

Senhora Minha:

O meu filho ¿, marinheiro,
O meu filho é militar.
601'ri à vida e 'ao sol,
Vel-eia em àguas do mar!

Nos tempos de" rapazinho
Sempre gostou de bt:incm'
Com soldadinhos de «chumbo»,
Naus e tesouros do mar!

Tesouros tem ele agora
No seu coração. sem par ..
O brio de um marinheiro,
ergulho de um militar.

Quando ele escuta o apito
p'ra ordens desempenhar,
De alma sã e corpo riJo,
Lá vai ele trabalhar.

be chega o navio a terra,
be ele for desmnbarcar,
Seus sonhos são da «coberta»,
Da sua lida do, mar!

,

Navega meu marinheiro
Que por ti irei rezar,
Orgulhosa do meu-filho
Por ele ,çer militar.

O seu bem é o 'meu bem!
6e o seu corpo periga,',
E' o meu peito que fnjrenta
Ás balas que vão matar

be o coração do meu jilho
1 em para o meu tanto valor,
!!'u ofereço a Iortugal
O meu tesouro maior!

Tavira, Outubro de 1961

Maria Leonor Gomes de Mello e Horta

nha os braços abertos, silencio
samente. no,...msr,.m·Me,-llo. ler
ro, ou no lenho. deixando adi
vinhar as lormas vazias enlu
tadas, há a poesia dum último
olhar, dum corpo que se evo

lou em sonho, luz e amor; co
mo há poesia num jardim tra

jando dum alogueado Rem
branntino. qual mordomo liel
ao' «fim de raça» de seu senhor
lid.algal - esse pal,íc:io vazio de
luzes choradas nos cadelabros.
prantos reluzentes. janelas en

doidecidas de tanto bater. por
tas violadas pela tempestade,
povoado de sombras como um

castelo escocês.
Mesmo na cantiga de amor

de!Jse velho errante de Carlos
Reis. no arpejar do vento'- le
rindo-se na pauta de aço dos
liDs telelónicos uivando como

walchiria lerida de morte, ou

na crina esguedelhada do mar,

POVO

2.,- Divisio
Barreirense 4 - Fa�ens� Or

_
Eoi.:. n0tÓJ1'iQ.'- ac mrà»eüa. de

tensiva cern que 08 algarvies
entsam a jogar no. Calmpo. D.
Manuel de Melo, na. DaP:reiro.
À turma 1'0£al. também de

início, não ,se a�e'nt¡l!ua.u ne

ataque, bimitando ..se 8,¡ escudar
as possirbil,j¡c;l.(l,Jes dra equdpa
viaitante,

PaSSaG<lI8 as.primelros 2-0 :mi
nutos ji! wendo que <lI8-. alvi-n,t-
gnos .se mant�nha¡m na mesœa

toada, es har-l!'eÁ\renses' pa881l
Tam à oIen,siva.. a.caba�.do por
marcar quatro golos bem res

posta. V itória justa do onæe

do .BarreÍJro, £:rente a um, Fa ...

rease descerrtroledo, de. quem
a assistêaeia esperava, mais e

c melhor.
Lusitano 2 - V. de Setúbal 3

Se Q (avoriti,smo doa sadinos
antes do encorrrro era g[:�J)d:e,
ainda maior se tornou devido
ao péssimo estado do. terene-
Os visitantes abziram o ac

tivo iam decorridos 2.l minu
tos de jo.-8,o. Os algarvios não
se perrurbaram e vo,Iv,id,.o,s 3

mi�¡;tos I,\Jcançaram o ernpa
te. �ovame.nte o Setúbal to,r
nou a marcar e. també�, ainda
dentro da mei.a, hora, teiqlOsa-

. mente. o Lusitan,Q v(lltou a

igualar,
p!lssado,s os priqlejr,os �o mi

nutos do segundo t�!IlPO e

q.uando. com agt;ado dos pom
balinos se pensa va que o re-

. sultaclo estava feito,io o_s setuba
lenses marCaram pela te_rceira
vez, o que lhes ass,egurou a

1\ vitória final.
Também, a contar ¡:-ara a

Taça de Portugal. jogi:lJ'ão:
Boavista·- Farense � Momti

jo - Lusitan\o; Feirense-Por
timonense.

ÂLGÂRV�
Rotary Club de Faro.
À reumao sema-ne.Í do Ro

tary Club de Fa.rv teve- extna

ordinário, concorrência de só

cios, tendo como nota saliente.,
além da p·alestra. a que ad iarr
te nos referiremos. a admis,são
de um novo rotáliÍl0.. e sr, An
dré Martins Caiad(j). Consul
daR epública Federal Alemã,
em Faro.
Pie.sidiu o s�, Fram.cisc@

Gueueiro Ba.nos e SeCl'e1'ar,i0e'u
o sr, Àrthur Ser.rio e sa va.

Durante a leitura do expedíen ..

te a seeretâríe. le£eriu�se a, uma
eærta do Retary Chlb aeo S.
Luis, Maranhão-Breaif, na

qual se saúda o a�a,re�imento
do Club, de Fa-I;o no convív:io
de. Rotary ·Intel!'Fl1acj<ll'nal e ao

BO'letim do Retary CJub do
Port", que \tra,ns�reveu na inte
gra a palestra llwfe:rida, e,Il).

17 de Outubre, pelo sr. Dr.
Man1:1el Soares Ca-b-eçadas.
O sr. Dr. João se Pass.os

Valente.Joi recebido com uma

c&mnhosa sal�a de palmas
quando se levantou na ra fazer
a sua anuncíada. palestra sob
o tema <lfÀ�erca de Pintura-

,
O Impressionismo».. Trabalho
que constitui uma excelente
Iícão; sobre a histótÍa da pin
tusa desde. os remotos tempos
de 1814, da ta que mareou o

época em que SJ! revelezam os

pintoees ímjæessíonístaa corno
Monet. Renoire, Pissaro. De
gas, Mori'Sot e outros.
O palestrante foi m-uito

aplaudido no final do seu bri
lhante trabalho.
Para fazer o comentário da

reuníâo usou da palavra o sr,

Beniglll.o Cruz, .que .como já o

fizera o Presidente, salientou
o ingresso, no Club de Faro
da sr. Àndré Ca.iad.o. cujos
predicados e· v-irltudes referia.
Elogiou o trabalho brilhante'
do palestrante e fez votos para
que prossiga em futuras reu

niões dado o intel'esse qUé o

assunto despertou entre os ro

taxios. presentes. O sr. Dr.
Ed-u-a:r;do Man.sinho também
se referiu à pales,tra do sr.

Dr. P·assos VaI-en te. p�dindo
esclarecimentos que o p!lles
trante prontamente p.restou.
Ào, encenar a reunião o sr.

Francisco Guerreiro Barros
manifestou o seu regosijo pe
lo nível intelectual e cultu.cal
de que estão rodeando a� reu

ni.ões de R-ota:tiy Club de
Faro·. £-acto que, por'si só' abo
natório da utili-dade deste sa

lutar ideal de ser¥iço e boa
vontade.

. '.
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Assotlatãa de Assistintia á M'enditida�e
DO'nativo8 recebidO'8: Do 8r. AI·

vuro de Sou8a Dias, 20 quil08 de
to'ucinhO'; de anónimos, 15 q. de
toucinho, 1� de banha, 600 grs. de
chouriço, 59 q. de figos e 8 caba·
zes de laranja.

D1tsp'edida
Zacaria·s da Conceição Puga

Sacramento, fur!!iel do Exér
cito v.em, por este meio, apre
sentar os seus cumprimentos
de despedida às pessoas ami
,ga__8 e ·pferecer os seus présti
mos em Moçambique.

louco como um Rei Le-ar -leão
rugindo contra. os jurássicos,
rasgando em seu peito em lú-.
ria cavernas onde habitam
monstros. ou' ainda num car

vão de Stuart, retratando a l1i
da com a lrieza e a palidez de
um Bullet, há poesia-poesia
am'8rga, p'o€sia em travos de
amargura, mas poesia bela.
Creio. Senhora Minha. ter

.�rocurado lazer c-ompreendf'r
a V. ¡Sx" o que é poesia. essa

poesi'à que acontece a cada pas
so da vidil, e que os homens
(Santo Deus I) não sabem ler.
não porque não tenha olbos
para a ler, mas porque nunca

os ensinaram a ler .•. e eles
passam indiferentes - analEa'
betas peral1te o belo.
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C L A S S I F lC A ç Ã O G E R A L

V. E. D. :P. P.

2 -.,.... 23-8 14
6 1 2ó·2 12
5 2 26-18 fo
5 2. Hi-lO 10
5 2 15-15 10
3 2 2.16-8 8
4 3 25-�0 8
4 3 1�·16 8
2 5 12-23 4
1 1 5 12-18 3
1 1 5 8-12 3
1 1 5 7-19 3
1 1 5 9-23 3
1 6 6·15 2

13arreirense
Setúbal. .

Alhandra .

farense . •

Portimonense
C. Piedade.
Seixal . .

Montijo. .

Beja. . .

::;acavenense
Olivais. .

Oriental • .

CampO'malor .

Lusitano

Rui Nobre

() livro «vmS()/» 00 J>ce
la Isidoro J"iresr ,mcon

Ira-se à venda na �edac

ção dv «J>ovo 4learvio»

SIl 'IIIU IIIID It IIIID llllE
o tempo corre ... não cansa,
Mas por mil vidas que houvera
Perduraria a lembrança
Duma amizade sincera.

Recordar com orações
A alma de quem marl eu

E perpetuar-lhe a vida
Encaminhá-Ia p'rõ Céu.

Como cantar é rezar,
. O que importa a fr.aca voz?
Reza sem saber cantar
A saudade-que há em nós.

PREGUNTA-ME V. Ex.a o tme é a poesia'? Poesia, é tu-

��s1:a�!� �o��ib�:::ce�.;h��d-o quanto ��sh��d�ia-=-
�� �er - desde o sorris.o p.SF António:.Augusto .Santo·s.

zno-eel'tte' da cresnce, loi-
ra como uma manbã de sol.

.
. ... •. '

à mão desalentada. que. num gesto de R!adin. descai. desliza
da pelo desalento - lalecida para a certeza de vencer.

Ao enturdecer, quando o ocidente arde em lebre - rubo
rizado, como vida por u·m iio- .. - ou mesmo q..uaEuJo. a, n,oi-,
te vem, piedosa, com e seu

manto estreledoscobrir o mun-

do que adormeceu. e como a Â Jdod t
A

manter-se queda junto ao berço um ,S9 " o por usues
extesiàde desse destin'o de
olhos doces e leições de queru
-bim, isto é poesia.
Na graça de cisn'e du,ma lfela

que desliza e se mira com nar

cisismo na espelhagem do rio,
ou mesmo nessa cEngo.madei
ra», no eCego». ou no «Palha
ço» de Picasso-azul, há a- poe
sia das noites Irias de Janeiro.
quando a Natureza enregela
s(jb um véu de luar.
No: pregão rouco do ardina,

abrançando nos diá'rios o estói
cismo dos seus dias. vi.'lto atra

vés das vidraças dos calés,
quando desliza Job. que. passa
ignoto. ec-lipsado na sua som-·

bra, como se um luto pesado
vestisse o seu corpo esquálido
e trémulo. lê-se poesia.
No rictus dum «Augusto de

soirée)" tancando as lágrimas
la·rtas a poder de tom gellal.
rindo a perder para mascarar

a sua angústia. desde a histiio
nia à gargalhada, ou mesmo no

olli!ir que sobre um catre se

apaga como um c9.ndieiro de
gás que e'.Mpira·na hora. do al
vorecer. a.dol\mecendQ para to
do o sempre. mãos vazias de
ventura. márcara modelada na

cera 'cadavérica do lim de tu
do - acontece poesia. .

Na néve que dá às àl'eas a

última primavera do ano, ves
tindo as suas árvores ·de.armi
nhos macios, envelh'ecendo-as
com mais um dezembr01 na asa

branca que desenha no azul,
com graciosidade. o traço abs
tacto dumà linguagem que nin
guém sabe ler, a posia vive em

ambas.
Na estátua negra. decotada

como Ferinée, lira enl 'punho.
tque à beira do lago esmeraldi
no se contempla, na solidão do
j.'Jrdim abandonado. meditando
na sinfonia heróica do destino.
como nos edénicos verdes dos
p.,Brques em que as lig,uras de
Watteau pintadas. lelizes, ves
'tidas de sedas, vivem a cIdade
do Amor». como últimos ro

mânticos, há poesia enlevante.
No sol de inverno - sol de

oiro, que desce à terra de lu
gida e vem dizer «bom dia.1 à
velhice trémula e saudosa, re
tirando apressado, ou' "mesmo
nas estrofes dum poeta triste.
como Duro, Antero, Cesário,
ou Florbela. a poesia é dapla.
e o poeta que em casa sálico
ou heróico morre a cantar. co
mo um cÍ!!ne falecido em lim
de dança de Messine.
Na própria cruz, que dese-

1.8 Db�i$io>

OI.hllJle.ltSe 8 _,_ (Ilf O

O mau- tempo que i1.hima
mente tem assolado o Algarve
não permit-iu que- este desafio
atingisse;.o brilho que, em tem
po normal. teda atingido.
'A pa:rt-idtl: começou 1-5 'minu

tos depois d-a hosa marcada e

por duas vezes a marcação Jo
campo, teve, que ser- avivada,
Foi, pois, com o rectângu le

de jogo transfocmado num au

têntícoIamaçal, que se defron
taram' -cufiistas e oJhanenses.
No primeiro tempo ambos

os grupos pediam ter marca

do, pois nitl,ma e n.outra b.Uza
o êsféríco rondou perigosamen
te. Porém, como atrás nos re

ferimos. o mau estado do ter
reno não era propício à boa
finalização d09 lances.
No segundo tempo a equipa

visitante fez recuar os seus in
teriores com o propósito de
aguentar .) resultado, o que
conseguiu. Por seu lado, os 10-
cais, não satisfeitos com o em

p.a,�e e vendo a tática defensi
va do adversário. carregaram
no meio campo co ltrário, obri
gando os cufis.tas a árdua ta
refa p.ara anular os seus in
�entos.
Já no termà pa partid,a os

algarvios perderam a mais fla
grante oportunidade de mar

car, qu·ando Matias. escapan
do-se pelo seu corredor centrou
COm hoar conta Plüa Campos
que, só com o g_uarda-redes
pela frente. fez o :mais difícil.
Co·m este, é o terceiro empa

te que os algarvios consentem.

O Campeonato será hoje
interrompido. para se dar in.i
cio à T'aça de Portugal.
Àssim. e a contar para a di

ta, defrontar-se-ão:.
Gtúmariies - Olhanense

CLASSIFICAÇAO GERAL

V. E. D. B. P.

Sporting 5 2 - 13·3 12
Benfica. 3 3 1 16·8 9
Lusitano 4 1 2 14·6 9
Atlético. 4 1 1 15·8 9
Porto 3 3 1 2-4 9
Académica. 4 3 10·13 8
Belenenses. 2 3 2 12·7 2
C. U.F.. 3 1 3 11·10 2
Olhanense 2 3 2 6-8 2
Leixões. 2 1 3 9·16 5
Salgueiros. 2 1 4 5·16 5
Beira-Mar. 1 2 3 9-18 4
V Guimarães. 1 1 5 8·13 3
S. Covilhã 2 4 4-9 2

Transcrição
Fo.i tr.a-nscritO'1 com a de"ida vé

nia, do «Jornul Português de Eco
nO'mia e Finanças» a local que da
mO'8 à estampa 80b O, título «Tu
ri8mo no Algarve.

Empresa de EspJectáculos Tavirense
S.À.R.L.

TEATRO ANTÓNIO PI'NHEIRO
TAVIRA

t\ssrMBLriA (jrRtlL

A fim de serem eleitos os corpos gerentes para o trié
nio de 1962 a 1964, convoco a Assembleia Geral Ordinária
a reunir-se no próximo dia 30 do corrente, pelas 15 horas,
na sala de espectáculos.

Não podendo efectuar-se a reunião por falta de núme
ro de accionistas, fica desde já feita a segunda convocação
para o dia 17 de Dezembro próximo, no mesmo local e hora.

Tavira, ) 5 de Novembro de 1961

O Presidente da Assembleia Gel'al

Dr. jasé Augusto Soares de Matos


